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RESUMO 

O presente trabalho discute a Travessia da Serra dos Órgãos, uma trilha de montanha de 30km no 

Rio de Janeiro, como geomorfossítio ou patrimônio geomorfológico. Enquanto o patrimônio 

geomorfológico refere-se a formas e processos que possuem valor e devem ser protegidos, os 

geomorfossítios são os sítios que compõem esse patrimônio. A partir da indicação das três 

peculiaridades dos geomorfossítios indicada pela literatura - a dimensão dinâmica, a imbricação 

de escalas espaciais e temporais, e a dimensão estética - o trabalho ressalta que, embora muitas 

vezes usados como sinônimos, classificar a Travessia como geomorfossítio implicaria em detalhá-

la como um único elemento geomorfológico, enquanto considerá-la patrimônio geomorfológico 

permite indicar os diversos geomorfossítios presentes ao longo do percurso. Assim, aqui a trilha 

é vista como um patrimônio geomorfológico que conecta geomorfossítios e mirantes, integrada à 

prática do montanhismo, reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial pela UNESCO. A 

Travessia inclui quatro geomorfossítios e três mirantes. Os geomorfossítios dos Castelos do Açu 

e da Pedra do Sino são áreas complexas associadas a controle litoestrutural e formas de relevo 

granítico-gnáissico. O Vale das Antas revela uma bacia de captura, e o Escorregamento, um 

movimento de massa, que dialoga com a perspectiva de uma educação para redução de riscos e 

desastres. Os mirantes do Bonfim, Portais de Hércules e Abrigo 03 são pontos de observação 
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privilegiados que possibilitam a interpretação ambiental de diferentes temáticas, como dinâmica 

e evolução de relevos montanhosos, bacias hidrográficas, toponímia e histórico de ocupação 

urbana. O trabalho contribui para a discussão conceitual e metodológica do patrimônio 

geomorfológico, associada a possibilidades de atividades geoturísticas e geoeducativas, 

oferecendo um modelo para futuras pesquisas em projetos de desenvolvimento territorial na 

Região Serrana do Rio de Janeiro, como o Mosaico de Áreas Protegidas da Mata Atlântica Central 

Fluminense e o Projeto Geoparque Montanhas. 

 

Palavras-chave: Geoturismo, Montanhismo, Patrimônio Geológico, Serra do Mar, Rio 

de Janeiro.  

 

INTRODUÇÃO 

As especificidades dos geomorfossítios os diferenciam de outros tipos de 

geossítios, em especial quanto às dimensões estética e dinâmica e à imbricação de escalas 

espaciais e temporais (Reynard, 2009; Coratza e Hoblea, 2018; Santos et al., 2019).  

Enquanto a dimensão estética nas trilhas motiva fluxos de pessoas em busca de 

diferentes perspectivas da paisagem, a imbricação de escalas as ressalta como percursos 

que conectam feições geomorfológicas possíveis de serem entendidas desde a escala de 

um afloramento rochoso à amplitude de um conjunto serrano como paisagem. Soma-se a 

isso, em trilhas de montanha, prioritariamente, a dimensão dinâmica, condição básica 

para a realização da atividade, compreendendo o entendimento dos processos que 

esculpem aquele relevo e o planejamento necessário frente aos perigos inerentes a este 

ambiente. Por outro lado, estas áreas expressam, muitas vezes, formas de relevo dignas 

de proteção e transmissão às futuras gerações, a partir de uma abordagem que contempla 

aspectos científicos, educacionais, culturais e históricos que possuam valor patrimonial 

determinado pelo contexto geomorfológico em que estão inseridos.  

Ao mesmo tempo em que distintos geomorfossítios podem compor o patrimônio 

geomorfológico de uma trilha (Pessoa et al., 2019a; 2022), indicações isoladas com 

frequência não se mostram adequadas, por fragmentarem a trilha tanto espacialmente 

como em aspectos temáticos. Deste modo, Considerando que os geomorfossítios e o 

patrimônio geomorfológico possuem peculiaridades que, muitas vezes, tornam complexo 

o processo de inventário e avaliação; e que tal complexidade se expressa na Travessia da 

Serra dos Órgãos, buscamos questionar e discutir com este trabalho, a partir da trilha de 

montanha da Travessia da Serra dos Órgãos (Petrópolis-Teresópolis, estado do Rio de 

Janeiro), algumas especificidades e características que permitam considerá-la como 

geomorfossítio ou como patrimônio geomorfológico.  



 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A geoconservação, que é um campo das geociências que tem como foco a 

conservação da geodiversidade e do geopatrimônio, vem ganhando relevância cada vez 

maior ao longo, principalmente, das duas últimas décadas.  

Entre as suas diversas vertentes, os estudos sobre patrimônio geomorfológico e 

geomorfossítios são pioneiros, com trabalhos publicados desde a década de 1990 

(Grandgirard, 1999). Desde então, diversas pesquisas vêm sendo realizadas em todo o 

mundo, trazendo discussões e avanços conceituais e metodológicos de grande 

importância para este campo científico.   

O conceito de patrimônio geomorfológico pode ser compreendido a partir de duas 

perspectivas (Reynard, 2009): uma mais restrita, onde o valor patrimonial é reconhecido 

a partir do valor científico que determinado elemento geomorfológico possui (como em 

Grandgirard, 1999); e outra mais ampla, onde valores diversos (ecológico, cultural, 

educacional etc.) podem sustentar tal reconhecimento de valor patrimonial (como em 

Panizza, 2001). Independentemente da perspectiva adotada, utiliza-se o termo patrimônio 

geomorfológico para se referir a formas e processos geomorfológicos que, de acordo com 

a percepção e valoração humanas, devem ser protegidos e resguardados em benefício das 

gerações atuais e futuras.  

A partir desta premissa, foram desenvolvidas propostas metodológicas para a 

identificação, realizada a partir dos inventários, e avaliação dos chamados 

geomorfossítios, que são os sítios que compõem o patrimônio geomorfológico de 

determinada área. Neste aspecto, cabe ressaltar que Brilha (2005) definiu patrimônio 

geológico como sendo o conjunto de geossítios, o que permite, por analogia, pensar neste 

conceito com igual formato. Estes métodos têm por objetivo não apenas reconhecer o 

valor, mas são também ferramentas que auxiliam na gestão territorial, demonstrando os 

valores e, consequentemente, a importância de se proteger os geomorfossítios, assim 

como podem fornecer informações de uso e gestão, apresentando potenciais de uso e 

eventuais riscos de degradação (ver Mucivuna et al., 2019).  

Apesar do significativo avanço das pesquisas sobre inventário e avaliação de 

geossítios, é importante frisar que os geomorfossítios possuem peculiaridades que os 

diferenciam de outras categorias de geossítios. A literatura destaca três aspectos 

principais: a dimensão dinâmica, a imbricação de escalas espaciais e temporais, e a 



 

dimensão estética (Reynard, 2009). Além destas peculiaridades, a literatura indica 

também que os geomorfossítios são a categoria com mais tipos de valores associados 

(Coratza e Hobléa, 2018) e que possuem relevância particular em termos de valores 

ecológicos e culturais (Santos et al., 2019; 2020).  

Tudo isso reforça a necessidade de estudos direcionados a este tema específico, já 

que a literatura também aponta que a utilização de métodos mais genéricos (focados em 

geossítios de qualquer categoria) pode trazer resultados questionáveis quando aplicados 

a geomorfossítios. 

 

METODOLOGIA  

A área de estudo constitui o percurso da Travessia Petrópolis-Teresópolis, com 

cerca de 30 km de extensão. Ela está localizada no limite entre duas regiões hidrográficas 

do estado do Rio de Janeiro – a Baía de Guanabara e o rio Paraíba do Sul, com montanhas 

que chegam a 2.255 metros de altitude em seu ponto culminante, a Pedra do Sino, e 

mirantes que integram perspectivas da paisagem a diferentes temáticas – Cruzeiro, Portais 

de Hércules e Abrigo 03 (Figura 01).  

 

Figura 01: Localização da Travessia Petrópolis-Teresópolis no Parque Nacional da Serra dos 

Órgãos (PARNASO), com padrões de relevo, limites das Regiões Hidrográficas e sub-bacias, 



 

identificação de mirantes e do seu ponto culminante, a Pedra do Sino (2.255m). Elaborado com base em: 

Dantas et al., 2020; SGB, ICMBio, INEA e Wikiloc. Para detalhes sobre o percurso, acessar o link: 

Wikiloc | Trilha GeoRoteiro - Travessia da Serra dos Órgãos. 

 

Esta trilha de montanha abrange uma grande diversidade de formas de relevo que 

testemunham distintos estágios evolutivos, onde destaca-se a representatividade científica 

dos altos platôs dissecados, padrão de relevo predominante, porém raros e de extensão 

limitada na Serra do Mar fluminense. Percorre compartimentos de relevo distintos 

(escarpa e domínio serrano) e as formas de relevo granítico-gnáissico fraturados 

justificam a toponímia Serra dos Órgãos. 

O caminho metodológico, ao considerar a trilha enquanto elo fundamental entre 

as paisagens e as pessoas que a percorrem, atribuindo valor às montanhas e seus processos 

geomorfológicos associados, priorizou: (i) estabelecimento de diálogos no território entre 

pesquisadores e diferentes atores, como gestores, visitantes e montanhistas; (ii) trabalhos 

de campo; e (iii) revisão bibliográfica. Além disso, o trabalho apresenta-se como 

desdobramento das pesquisas sistematizadas em Pessoa (2019b) que, a partir da temática 

da geodiversidade e interpretação ambiental em trilhas, realizou na Travessia da Serra dos 

Órgãos: (i) sua apresentação enquanto um percurso histórico, motivando ações em 

diferentes épocas e contextos; (ii) sua caracterização da geodiversidade e serviços 

ecossistêmicos; (iii) o levantamento da percepção dos visitantes sobre sua 

geodiversidade; (iv) a elaboração de um roteiro geoturístico e didático; e (v) indicou 

potenciais geomorfossítios ao longo do seu percurso.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados da revisão bibliográfica destacam que, no âmbito da geoconservação, 

muitas vezes os estudos não colocam a diferenciação entre geomorfossítio e patrimônio 

geomorfológico como centralidade metodológica, evidenciando uma fragilidade 

conceitual, ao apresentá-los como sinônimos. Se, por um lado, classificar a Travessia 

como um geomorfossítio pressupõe uma proposição conceitual e um detalhamento 

enquanto um elemento geomorfológico, por outro, considerá-la como patrimônio 

geomorfológico implica em indicar quais são os geomorfossítios presentes em seu 

percurso.  

https://pt.wikiloc.com/trilhas-trekking/travessia-da-serra-dos-orgaos-109532868


 

 Enquanto patrimônio geomorfológico, a trilha de montanha da Travessia da Serra 

dos Órgãos é um percurso que delimita e conecta geomorfossítios e mirantes ao longo de 

sua extensão, vivenciado a partir da prática do montanhismo (Pessoa et al., 2023).  

 Cabe destacar a importância do montanhismo enquanto Patrimônio Cultural 

Imaterial, conforme declarado pela Unesco no ano de 2019, ressaltando aspectos como a 

integração entre conhecimento do ambiente de montanha, aspectos históricos, 

contemplação da paisagem e relação íntima com a natureza. Tal reconhecimento foi 

replicado em diferentes escalas, a exemplo do estado do Rio de Janeiro e do município 

de Petrópolis, onde o montanhismo também foi declarado como patrimônio.  

 Ao longo da Travessia, quatro geomorfossítios e três mirantes evidenciam a 

diversidade de elementos, temáticas e valores atribuídos pelos montanhistas a estas 

paisagens e processos geomorfológicos associados (Figura 02). 

 

 Figura 02: Patrimônio geomorfológico na trilha de montanha da Travessia da Serra dos Órgãos: 

geomorfossítios e mirantes.  

 

 Os geomorfossítios dos Castelos do Açu (2.140m) e da Pedra do Sino (2.255m), 

classificados na tipologia área complexa, estão diretamente associados ao controle 



 

geológico na gênese de ambas geoformas (Figura 03). Enquanto há o predomínio na 

Travessia dos gnaisses-graníticos da Suíte Serra dos Órgãos, rochas magmáticas tardi a 

sin colisionais, em relação ao Orógeno Ribeira, nesses cumes, temos a concentração dos 

granitos pós-colisionais associados a um sistema de fraturas regionais que impõem uma 

resistência litológica aos processos de dissecação pela drenagem (Martins et al., 2007; 

Tupinambá, Teixeira e Heilbron, 2012; e Pessoa et al., 2025). Ambos expressam 

diferentes formas de relevo granítico e estão nos divisores de bacias hidrográficas que 

correspondem também a limites municipais. 

 

Figura 03: Geomorfossítios: a) Castelos do Açu (a partir do Mirante do Cruzeiro); b) Pedra do 

Sino (à esquerda) e o paredão da “Terra dos Gigantes e Pico do Garrafão” (a partir do Morro da Luva). 

Fonte: arquivos dos autores. 

  

 Os geomorfossítios do Vale das Antas e do Escorregamento, classificados na 

tipologia área, ressaltam processos que explicam a gênese destas paisagens, apresentando 

processos em diferentes escalas espaço-temporais (Figura 04). O Vale das Antas é um 

exemplar das capturas fluviais associadas à evolução do relevo neste contexto de 

escarpamento de margem passiva. Aqui, a drenagem continental foi capturada pela 

drenagem oceânica, e, embora esteja conectada aos canais que drenam a escarpa e revele 

o seu poder erosivo, ainda apresentam características morfológicas que registram 

condições pretéritas deste sistema fluvial. O Escorregamento translacional raso ocorrido 

em 8 de abril de 2025 na trilha para a Pedra do Sino e nas proximidades do Abrigo 04 é 

o tipo de movimento de massa mais comum na região serrana do RJ. Possibilita uma 

abordagem de educação para redução de riscos e desastres que integre o fato de que os 

mesmos processos que formam estas montanhas, também são responsáveis por eventos 



 

que podem causar desastres por conta da vulnerabilidade imposta a parcela significativa 

da população (Gomes, Pessoa e Tupinambá, 2024; Morino, Coratza e Soldati, 2022).  

 

Figura 04: Geomorfossítios: a) Vale das Antas; b) Escorregamento. Fonte: arquivos dos autores. 

 

 Já os mirantes, que em trilhas de montanha são pontos de visão privilegiados que 

possuem alguma estrutura para visitação ou induzam o olhar do visitante a partir dessa 

perspectiva, possuem destaque para a promoção de diferentes estratégias de interpretação 

ambiental do patrimônio geomorfológico (Migón e Pijet-Migón, 2017). Na Travessia da 

Serra dos Órgãos, destacam-se por possibilitarem o desenvolvimento de diferentes 

temáticas, a saber: no Mirante do Bonfim, as bacias hidrográficas, trilhas de longo curso 

e conectividade entre unidades de conservação; no Mirante dos Portais de Hércules, a 

toponímia, a dissecação do relevo e formas de relevo granítico (por ex. picos, agulhas e 

pontões); e no Mirante do Abrigo 03, o histórico de visitação das trilhas,a ocupação 

urbana em áreas montanhosas e conceitos relativos aos riscos, como suscetibilidade, 

vulnerabilidade, e desastres (Figura 05). 

 

Figura 05: Mirantes do Bonfim (a), dos Portais de Hércules (b) e do Abrigo 03 (c). Fonte: 

arquivos dos autores. 

 

 Com base no pressuposto que estes elementos notáveis da geodiversidade somente 

podem ser observados na e a partir da trilha da Travessia da Serra dos Órgãos, aqui nós 



 

defendemos considerá-los como integrantes deste patrimônio geomorfológico. Além 

disso, propomos que este patrimônio geomorfológico compreenda os geomorfossítios 

aqui indicados, mas que estes sejam complementados pelos mirantes. Se por um lado, 

estes oferecem perspectivas que são essenciais para a melhor compreensão dos valores 

atribuídos aos próprios geomorfossítios, por outro, resultam de processos cujo 

reconhecimento é quase restrito à vista por eles proporcionada, além de se constituírem 

na razão da visitação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho, ao apresentar discussões conceituais e metodológicas sobre 

patrimônio geomorfológico, visando identificar questões centrais e eventuais lacunas de 

conhecimento, associada a possibilidades de atividades geoturísticas e geoeducativas, 

oferece um modelo para pesquisas futuras no âmbito de dois projetos de desenvolvimento 

territorial na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro: o Mosaico da Mata Atlântica 

Central Fluminense e o Projeto Geoparque Montanhas. 

Atribuir tal debate ao percurso da Travessia possibilita avanços na temática, em 

que, além apresentar uma trilha de montanha enquanto um patrimônio geomorfológico, 

demonstra integração entre conhecimento geocientífico, a biodiversidade e as 

apropriações históricas e culturais do território expressas na prática do montanhismo. 
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